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1 INTRODUÇÃO 

O presente documento constitui a memória descritiva e justificativa do projeto execução relativo ao canal técnico 

rodoviário do Aumento da Capacidade do IP8 (A26) Ligação entre Sines e a A2, Lanço IP8 entre Roncão e 
Grândola, Trecho 2 – entre o pk 26+850 e o pk 48+304, desenvolvido de acordo com o definido no Programa 

de Concurso e respetivo Caderno de Encargos e dando cumprimento aos objetivos pretendidos, pela 

Infraestruturas de Portugal, S.A. 

Assim, este estudo tem por objetivo a descrição e justificação das soluções de traçado adotadas, quer para a 

secção corrente (IP8), quer para os nós de ligação à rede viária existente, Nó do Roncão (N4), Nó de Melides 

(N5), Nó com a EN261-1 (N6) e Nó com o IC1 (N7), assim como para os demais restabelecimentos, passagens 

agrícolas de vias afetadas pela construção do empreendimento.  

Para a elaboração deste estudo fez-se uso da cartografia à escala 1:1000, no sistema de coordenadas ETRS89-

RM06, obtida a partir de cobertura varrimento a laser realizado para o efeito. 

 

2 ÂMBITO E OBJETIVO DO PROJETO 

O estudo rodoviário "IP8 (A26) Ligação entre Sines e a A2, Aumento de Capacidade", tem por objetivo melhorar 

as condições de circulação e segurança no IP8 entre o Nó de Relvas Verdes e o Nó com o IC1 em Grândola 

(Norte), através da duplicação do existente para um perfil de 2x2, melhorando assim as acessibilidades ao Porto 

de Sines. 

Para o desenvolvimento, do estudo rodoviário "IP8 (A26) Ligação entre Sines e a A2, aumento da Capacidade", 

em fase de projeto base e projeto de execução, foi-nos solicitado a divisão do projeto em dois lanços: 

- Lanço IP8 entre Relvas Verdes e Roncão – Trecho 1 entre o pk 13+820 e o pk 28+002 

- Lanço IP8 entre Roncão e Grândola – Trecho 2 entre o pk 26+850 e o pk 48+304.747 

O estudo preconiza a duplicação do IP8 dotando esta via com um perfil de 2x2, restabelecimentos desnivelados 

e interligação com a rede existente através de nós igualmente desnivelados, no que concerne ao lanço entre o 

Nó do Roncão e o Nó com o IC1, trecho agora em estudo.  

O projeto de duplicação, para o perfil transversal de 2x2 vias, terá como velocidade de projeto 100km/h. 

Os trabalhos a considerar em resultado dos estudos a empreender deverão ser compatíveis com as 

condicionantes e infraestruturas existentes, nomeadamente a orografia, as linhas de água, a travessia de 

povoações e/ou lugares, a geometria do traçado, o sistema de drenagem, o estado de conservação, a capacidade 

de suporte residual do pavimento e as características geométricas e estruturais das obras de arte. 

 

3 ENQUADRAMENTO 

Em termos de enquadramento, o desenvolvimento do projeto insere-se nas intervenções definidas no âmbito do 

Plano Nacional de Investimentos 2030 (PNI2030), plano esse, anunciado a 22 de outubro de 2020 pelo governo 

português, que estabelece um quadro de orientações para o setor dos transportes e um conjunto de intervenções 
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prioritárias, assente em critérios de sustentabilidade, com vista à criação de valor para as empresas e para a 

economia portuguesa. 

Do ponto de vista da divisão territorial, os concelhos de Grândola e Santiago do Cacém, interessados pelo estudo, 

pertencem à NUT III – Alentejo, Litoral, integrante da NUT II – Alentejo. 

 

 

FIGURA 1 – ENQUADRAMENTO REGIONAL E ADMINISTRATIVO DO TROÇO EM ESTUDO 

 

Na figura seguinte apresenta-se a localização do lanço em estudo, sobre a carta militar. 
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As caixas de visita, assim como as respetivas condutas, deverão ser instaladas na berma, não devendo ser 

instaladas na via de rodagem. 

O espaçamento máximo entre câmaras de visita deverá ser de 200 m. 

Nas rotundas e obras de arte, o CTR será implementado de acordo com o respetivo esquema específico 

constante no referido Manual. 

A nova rede de caixas e condutas será constituída por camaras de visita ligadas entre si por tubos PEAD Ø 

110mm e tritubo Ø 40mm com a configuração de 3 tritubos Ø40mm + 3 tubos Ø110mm na secção corrente ou 

em quantidade e número indicado nas peças desenhadas. 

5 CONTEXTO NORMATIVO 

A elaboração do presente projeto foi feita com base na legislação e regulamentos em vigor, nomeadamente: o 

Manual de Construção do Canal Técnico Rodoviário – Instrução Técnica para o CTR das Infraestruturas de 

Portugal, SA., o Decreto-Lei 123/2009, de 21 de Maio, alterado e republicado pela Lei 92/2017, de 31 de Julho, 

bem como as Normas ou Normalizações a seguir, aquando da execução das instalações a que se refere o 

presente projeto, as Normas Europeias aplicáveis e as especificações técnicas e de qualidade de equipamentos 

e materiais, em vigor e aprovadas pelo ICP-ANACOM. 

6 REDE DE TUBAGEM 

Os tubos das canalizações serão de material isolante e terão características não inferiores às do tipo PEAD, com 

classificação mínima 4431, segundo EN 50086. 

Na interligação das caixas serão utilizados tubos e tritubo, conforme peças desenhadas. 

As condutas para cabos têm características próprias quanto aos tubos utilizados ou quanto à posição relativa 

entre eles (formação). 

Os materiais utilizados na construção de condutas encontram-se descritos no Manual CTR e são os seguintes: 

• - Tritubo de polietileno de alta densidade (PEAD), diâmetro 40mm, classe de pressão 1MPa; 

• - Tubo Corrugado de Dupla Face (PEAD/PEBD), de diâmetros 50, 90 ou 110 mm, classe de pressão 

0,6 MPa. 

A robustez especificada para estes tubos permite, em situações normais, a construção de condutas sem 

envolvimento em betão. 

A ligação dos tubos de PEAD deve ser feita por encaixe macho-fêmea, devendo ser aplicada cola adequada ou 

outro material que garanta a estanquicidade no interior dos tubos. 

Para verificação da desobstrução dos tubos e limpeza do seu interior, devem ser utilizados respectivamente, 

mandril e escovilhão. 

7 CÂMARAS DE VISITA 

As câmaras de visita serão construídas compostas por elementos prefabricados e devem apresentar 

características iguais ou superiores aos mínimos definidos no Manual CTR. 

As caixas a instalar serão dos tipos seguintes com as respectivas características construtivas mínimas: 
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Será ainda prevista a relocalização do posto SOS nº 26 (existente), ao km 27+700 em função do alargamento 

do perfil da via. 

9 MEDIÇÕES 

As designações e a medição das quantidades de todos os trabalhos a executar foram elaboradas de acordo com 

o sistema de rubricas e critérios fixados pela IP -Infraestruturas de Portugal, S.A. O resumo geral de medições 

de todos os trabalhos encontra-se integrado no presente projecto. 

 

10 CADERNO DE ENCARGOS 

O caderno de encargos aplicável é o Caderno Tipo de Obra da IP-Infraestruturas de Portugal, S.A.  nas rúbricas 

que lhe são aplicáveis.  

https://servicos.infraestruturasdeportugal.pt/pt-pt/parceiros/fornecedores/gestao-de-contratos-

de-empreitada/fornecedores-documentacao-ips 

 

  

 

 Sérgio Jacinto, Eng. Técnico de Energia e Sistemas de Potência 

 Inscrito na OET n.º 8090 
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